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~~~ mesmo, 
pelas columnas dax-*pw/l/iS </.** Castro, o brilhou-

hj te homem de imprensa {A que tanto lustro tem da
do ao jarnatismo cea

rense, acaba de regressar da ca-
pitat tia Republica.

Distinguindo-nos, hontem, com
a sua visita, tivemos a opportu
nidade de ouvir-lhe as impres-
soes sobre o momento reuotucio-
nario no sut.

O Rio ?
Agitado. Grandes appre-

hensôcs publicas provocadas pc-
tas "crises" mineira e paulista.

•— "Crises" 
políticas ?

Sim. Infelizmente, ao que
parece, o Iirasit ainda não se
acha completamente, liberto do
corrilho polilico.

Na sua opinião, com o que
viu c sentiu na capital da Rcpu-
Nica, a obra revolucionaria con-
solida-se ?

Ha de consolidar-se. Estes
tropeços iniciaes são inevitáveis.
O reajustamento político da na-
ção não pôde fazer-se sem gran-
des difficuldades e grandes des-
gostos. Mas havemos de chegar
lá, apezar dos entraves que cer-
tos politiqueiros oppõem á mar-
cha regular da renovação revo-
lucionaria brasileira. Por em-
quanto, dominam os gaúchos —
e os mineiros e. paulistas não
vêem com satisfação essa dieta-
dura. Breve, porém, com o re-
gresso do paiz aos princípios
constitucionaes convenientemen-
te reajustados aos nossos pro-
blemas\economicos, sociaes e po-
liticos, tudo entrará num perio-
do de normalidade e fecundarão
os idéaes plantados pelo movi-
mento revolucionário.

E sobre 6 capitão Juarez,
que nos adianta ?

Não estive com Juarez. Ao
que se sabia, no Rio, elle se refu-
giara numa estação de cura.

Paes de Castro não estava com
muita vontade de falar.1 Compre-
hendemos e não insistimos no
interrogatório. Para terminar, fi-
zemos, entretanto, mais uma
pergunta:

E do nosso Estado ? Que se
diz por lá ?

Paes de Castro respondeu-
nos:

A impressão do seu gover-
no é bôa. Basta que lhe diga o
seguinte: de todas as inter vento-
rias do paiz, Pernambuco e Cea-
rá são as que melhores impres-
soes estão causando no sul.

FOLHINHAS PARA 1931
—)o(

Recebemos e. agradecemos:

Dos srs. Cunto & O ("A
Formosa Cearense"), acompa-
rthada de um cartão de "boas-
festas"; da "The Texas Com-
pany, S. A. Ltd." (produetos
de petróleo).

Annunciar para que? diz todo aqnel*
le que ignora aa vantagepis da propa-
ganda. Mas porque o sino
todo dia aos fieis?...

|g|*-*g£^^

annuncia m

Em contounia rios de
hontem, e em pleno desço-
nhecimento do decreto queentão estaria sendo elabo-
rado da prorogação da mo-
ratoria, mostrávamos a ne-
cessidade dessa medida e
defendíamos a dos paga-mentos parciacs, numa pro-
porção mínima dc 20%. O
nosso ponto dc vista, ainda
que exposto cm synthese,
saiu bem fundamentado.
Nem poderia ser dc oulro
modo, supposta a cautela
com que sempre procura-
mos consultar os dictames
do bom senso. E, realmen-
te, todo o mundo está a ver
que, com as suecessivas
prorogações daquelle reme-
dio nada mais faríamos do
que deferir uma crise ine-
vitavel, quando o mais pra-tico seria, com os descontos
parciacs ou gradativos an-
nullal-a praticamente. Nes-
sas condições devemos de
nos rejubilar com o decre-
to hontem assiguado, c de
que demos noticia ainda na
nossa 2.1 edição, e decreto
que, para conhecimento do
publico, vae divulgado nov-
tro logar da presente. E'
preciso lembrar que o acto
em apreço, prorogando dc
modo especial, ou com as
restricções que hontem a-
conselhámos, as duas mo-
ratorias anteriores, veiu at-
tender plenamente ás ne-
cessidades não sô do com-
mércio propriamente dito
como dos próprios bancos,
sabido como é que não se-
ria possivel aos devedores
honrar seus débitos com as
vendas escassas e tímidas.
A medida, que visa também
amparar os bancos, trouxe
a disposição facultativa do
recurso á Inspectoria Geral
para os casos de impossibi-
lidade de retomada dos pa-
gamentos por parte dos os-
tabelecimentos de credito,
que poderão liquidar extra-
judicialmente, o que vale
por dizer que semelhante
recurso envolve, o beneficio
da suppressão do caracter
declarado de fallencia, evi-
tando-se o pânico, as corri-
das, as devassas da publi-
cidade natural, e todos os
elementos que actuam co-
mo fadores de desconfiou-
ça no seio da praça, c com-
promettem a marcha diária
dos negócios. Manda po-
rém a verdade que se affir-
me haver a quasi totalidade
dos bancos, nãò obstante os
privilégios da moratória,
pago integralmente os che-
quês sobre suas contas cor-
rentes e mantido os contra-
tos de abertura de credito
quando a época impunha,

-#; .#•
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CORREIO
AÉREO

A prorogação
Ia

moratória
(D,M0 Globo", do Rio)

f
ou justificava ao menos, a
renuncia de toes compro-
missas.

E' da observação vulgar
que o Governo Provisório
tem primado pela ausência
de actoS ou declarações re-
lativas á situação t;nuncei-
ra do paiz. Desde os primei-
ros dias, aiiás, extranhá-
mos esse apparente desin-
teresse em face da inquieta-
ção dc todo o commercio,
sendo a nossa extranheza
tanto mais justificável
quanto é fora de qualquer
duvida que a nomeação do
sr. José Maria Whitacker
causou excellente impres-
são dentro e fora de nossas
fronteiras. Era por isso
mesmo que se esperavam
medidas rápidas e effica-
zes. O tempo veiu porém
demonstrar ,que quaesquer
providencias nesse domi-
nio reclamavam cautelas
especiaes, e que os erros ac-
cumulados dos governos
anteriores vinham difficul-
tar os melhores recursos da.
sabedoria e da pratica do
conhecido banqueiro, sendo
ainda aggravados pelas de-
licadezas indisfar caveis da
situação politica. A pri-
meira providencia porém
que surge em relação ao as-
sumpto, deixando de lado o.
moratória que nos legou o
governo deposto e pelo de-
creto de hontem foi modi-
ficada com ^maiores alcan-
ces depois de prorogada por
mais de uma vez; a primei-
ra providencia que deve-
mos ao Governo Provisório
num instante de tão com-
plexos problemas, éa da
portaria que hontem divul-
gamos, em que se prohibem
em todo o território nacio-
nal, e até novas instruecões,
as vendas de cambio per
quaesquer meios ou fôr-
mas, a bancos ou firmas do
exterior. A decisão é acecn-
tuada, na sua firmeza, pela
applicação de penalidades
aos que a infringirem. Fô-
ra absurdo tentar qualquer
conjectura sobre os intui-

BBããmfflBB55555ffi5555
tos secretos que teriam Ic-
oado o Governo Provisório
a adaptar uma medida co-
mo nunca se viu desde queo Brasil ê Brasil, qual a dc
suppressão plena do com-
mércio cambial. Pôde-se to-
davia affirmar que essa
providencia, pelo seu cara-
cter, será eminentemente
provisória, c pelos seus ef-
feitos é da mais alta impor-
tancia. Assim falamos pnr-
que, mesmo no desconheci-
mento dos propósitos do
governo, è licito concluir
quc essa suspensão de ven-
das de cambio rcflectirà dc
modo magnífico no concei-
to estrangeiro, evidencian-
do quando mais não seja a
necessidade, em que nos a-
chames dc tomar pc ou ori-
entação dentro da somma
dos próprios compromissos.
Se fosse necessário demons-
trar a desmoralisação a que
chegou o nosso credito bas-
taria lembrar quc muitas
cambiaes enviadas para o
estrangeiro pelo Banco do
Brasil não foram honradas
ou pagas pelos sacados, e
foram lavrados protestos
contra a sua emissão. Nes-
se ambiente é bem de ver
que a medida, suprema sem
duvida, do Governo Provi-
sorio, não pôde deixar de
produzir os melhores resul-
tados moraes, o que já será
muito.

tSj

Qual será, porém, o in-
tuito escondido do ministro
da Fazenda? Ignoramos.
Ha porém quem affirme
tratar-se de um plano a que
estaria naturalmente liga-
dó o commercio do café, ou
a mudança da politica que
até aqui, com pequenas va-
riantes, tem sido mantida
em relação ao nosso princi* 

*

pai produeto. A hypothesc
é tanto mais aceitável quan
to é fora de duvida que não
se pôde cogitar de nenhum
plano em matéria cambial
sem consulta aquelle faclor
predominante de nossa ri-
queza e prosperidade. Isso
posto, e sem pretendermos
avivar coloridos de optimis-
mo, não vemos como deixar
de confessar que os actos
do ministro da Fazenda
hontem e hoje divulgados,
não sendo embora bastan-
tes a alliviar quaesquer dif-
ficuldades, tão grandes são
todas em que nos debate-
mos, apparecem como ele-
mentos de muita eloquen-
cia para excitar a confian-
ça no levantamento de for-
ças do mundo combalido
das nossas finanças, indus-
tria e commercio.

"Gazeta de Noticias" — es-
crevi uma serie dc artigos
sobre o delírio dos matéria-
listas da Historia, arvora-
dos em philosophos. Meu
espirito nunca deu a honra
de uma interpretação mo-

! ral a esse simples capitulo
da economia publica. Na
Rússia, o chamado Com-
munismo não passou de a-

I ma vil exploração dc intei-
Icctuacs falidos sobre a
massa soffredora e inculta,
sempre propensa em acre-
ditar no primeiro "aposto-
lo" que lhe apparece. No
Brasil, o perigo é maior,
porque a exploração é feita
por uma "elite" de; anal-
phabetos. Povo ! Nio te
iIludas: o communismo se-
ria a tua ruina definitiva
porque seria a tua morte
moral: não terias pão, nem
familia; hão terias pátria.
nem lar. Tu irias ser a ma-
china de trabalho para a
fortuna de meia dúzia de
nababos e as tuas filhas
virgens as odaliscas iner-;
,mes dos harens socialistas;
Povo ! afaste da tua porta:
honrada esses ladrões da \
tua consciência ! Crê em jDeuse na tua Pátria; faze- j
te cidadão — e serás prós- j
pero e feliz !

RENATO VIANNA!

Bibliographia

m

Somos gratos ás seguintes,
dádivas:

A Revolução victoriosa —4 A
marcha heróica dúm povo qüe
se liberta (Subsidios para a
Historia do Brasil), de Silva
Duarte. Obra editada em São
Paulo, na Livraria Zenith —
1930.

A propósito da baixa do Cam-
bio — Folheto do provecto pro-
fessor do Collegio Militar des-
te Estado, dr. Waldçmar Con-
well do Rego Falcão (série de
artigos publicados no "O Nor-
deste", desta cidade).

Annunciar em "Pátria Nova"
garantido o seu eprito.

é ter

OFFERTAS

Pela "Ceará Musical" foi-nos
offerecido um exemplar da mar-
cha para piano — Juarez Ta-
vora — musica de Lucy Barro-
soe letra de Pierre Luz. (§á \a-
dino),.

Gratos.

AMCHADO
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NOTA
Oe pedidtw de titigna»
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tni. cheque ou valor deela»
rado — e end-fre^ado* ao:
Dlreetor • Commercial de

-Pátria Nova-
Rua Pará, 2 — Sobrado

Ceará-Fortalexa
Quaeaquer reelamaçdea

serio attendidaa com pra-
ser, quaado fandadaa.
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S. htberata
S. Dominso»
S. Jui..
HORÓSCOPO
Aa pcsfcoaa dea-

te mez são, em
geral, medrosas e
pessimistas. Im»
pulsivas e des»
confiados, estão
sempre cm luta
com os qae os
cercam. São con-
stantes na ami*

DEZEMBRO Eade, e relativa-
_ SABBADO — I mente felizes.

EPHEMEEIDES DO CEARA
_ DEZEMBRO —

4781 — A rainha D. Maria nomeia o pa»
dre Antônio José Alves de Carvalho para
substituto dn cadeira de grammatica Latina

de Aquirai, com o ofdenado de 20$000 mensaes.
ig!4 __ Aos 60 annos de. idade, fallcce

era Fortaleza, o inspector do Thesouro. José
Pacheco Spinosa.

1908 — Inauguração do palacctc "Guarany",

em Fortaleza.
1922 — O hyilro-kvião "Sampaio Correia",

no seu raid New-York—Rio dc Janeiro, chega

a .Aracaty, descendo no porto do Monteiro.
Os aviadores sâo o cearense Euclides Pinto

Martins e o americano Walter Hinton.

Dr. Carlos Monteiro Gondim
Director do Instituto Odontologico dc assistência

dentaria

Executa qualquer trabalho concernente á sua
profissão, com presteza e solidez attendendo escrupu-
losamente às prescripçôes hygienicas modernas.

Dá consulta era sua residência, Praça José de
Alencar, 139. Fone, 417 — de 7 ás 11 da manhã e no
Instituto Odontologico — Travessa das Trincheiras,
129 - de 12 âs 17 da tarde.

N. 16o

Liquidação definitiva de Sedas
Os proprietários da CASA VENUS, resolvendo li-

quidar a secção de sedas, vão vender as mesmas por
preços de verdadeira PECHINCHA. Para isso cha-
mam a attenção do respeitável publico para a optima
oecasião que se lhe offerece; outrosim, todos os arti-
gos são novos e absolutamente garantidos.
Crepe Georgette, especial, liso, cores sortidas, de 20$ por 16$000

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA-CEARA'
(N.106-10
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H INFORMAÇÕES;

MINERAES

" Radrum
M
n

estampado

liso
Mongol
Setim

22$ por 18$000
20$ por 16$000
25$ por 20$000
32$ por 26$000
28$ por 22$000
35$ por 27$000
40$ por 32$000

CALCAR COM EGONOMU
e bom gosto — só na

f'CASA VENEZA"
(152

A Loja "O Gçibriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. (30 sgs.

" branco ou preto
!» M branco-mar. e preto
» " preto, o mlh. da praça

Seda listada (Toile de soie) para camisas e
vestidos, lindos padrões

CREPE GIVRE' " 20$000 por 16$000

SEDA LAVAVEL, BRANCA, EM TODAS AS ESPES-
SURAS E A PREÇOS ESPECIAES.

22$ por 18$000

DE SÃO LOURENÇO
AS

ÚNICAS
VERDADEIRAMENTE

NATURAES

Todas ú^ ' It Casa Uenus"
N. 130

GAZOSA
E

MAGNESIANA

SABOROSAS
DE

PALADAR *\í

ENXERTOS DE LARANJA CRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAHIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —
Rua Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts.

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

sá na A GÁVEA
(166—4 vs.

Chapekriâ DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar pára a Chapelaria DAN-
TAS. 

";

108, Rua S. Paulo-108
(151—15 alts.

NOVIDADES PARA NATAL?
Visitem A GÁVEA

(1QQ—4 vs.

DECRETO 1292
Decretado está, que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

ENCONTRAM-SE
EM

TODOS
OS

HOTÉIS
RESTAURANTS

PENSÕES
BARS
CAFÉS

e
ARMAZÉNS

de
ESTIVAS

DESTRIBUIDOR
NESTA
PRAÇA

Hoje: — CRUZ VERMELHA
e LAURETA.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visivel que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmácias 
"Po-

pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Telegraphos
»

(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz.

Art»

A Companhia Procopio Fer-
reira desembarcará, neste por-
to, amanhã, ás primeiras horas
do dia.

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12$500
Informações na

Casa "OVERLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

CHAPÉUS BRUNETTOS
na A GÁVEA

(166—4 vs.
¦"¦¦¦""  *"¦¦¦¦¦ ¦¦""¦¦ ** *¦—¦¦'¦ OM "¦ UNI II .1 II ¦«¦¦

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos

VISITEM
As novas insfallaçôes

d' "A CEARENSE
O maior varejo do Ceará

E verifiquem as vantagens i
os preços de suas sedas-

- (7vzs.

P. F. CAMPOS
Rua Guilherme Rocha, 71

Phone, 397
FORTALEZA

N. 167

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.' 

(107—Sgs.

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocinio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103—30 sgs.

CREPE PELLICA
na A GÁVEA

(166—4 vs.
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AS OBRAS
do Nordeste

ENTRE 
o vasto programma ú%

- reforma» a que se propôs o
sr. José Américo de Almel*

da nos diversos serviços do Mi*
nisterio da Viaçâo e Obras Pu*
blieas avulta a radical trans*
formação da apparelhagem da
Inspectoria de Obras contra aa
Seccas. Ainda antes de assumir
a pasta, já annunciava as fun-
damentaes reformas que preten-
dia fazer nesses serviços, come-
çando pela transferencia da sua
sede para o Nordeste. E em rc-
petidas entrevistas nos jornaes,
deixou bem clara essa intenção
que, como se diz, será posta era
pratica por estes dias.

Ninguém pode negar a boa in-
tençâo que anima esse illustre
parahybano, que quer dar uma
feição pratica não só a esse ma-
gno problema como a todos os
dependentes da sua pasta, sim-
plificando-lhes os processos, an-
nullando a rotina e sobretudo
impondo-lhes rigidas normas de
economia.

No caso das obras do Nordes-
te, convém, entretanto, ponde-
rar sobre alguns pontos essen-
ciaes de tão vasto programma
que podem comprometer a pro-
pria finalidade desejada, mes-
mo a existência dessa repartição
em futuro não remoto.

Diz-se que está em elabora-
ção a reforma do regulamento
dos serviços contra as seccas e
consta que em linhas geraes o-
bedecerá ao seguinte: a trans-
formação da repartição, de ca-
racter permanente que era, em
simples commissão de obras; a
transferencia da sua sede para
o Nordeste; a criação de um
instituto financeiro nos moldes
da antiga Caixa Especial do
1920; a cessação dos direitos ad-
quiridos pelos funecionarios da
repartição, etc.

Volvamos om olhar retrospe-
ativo. O sr. Epitacio Pessoa, ao
assumir a presidência da Repu-
blíca em 1919, empenhou seus,
melhores esforços no. solucio-
nar o problema do Nordeste.
Contraiu empréstimos vultosos,
dotou a repartição de meios fi-
nanceiros fartos e fáceis por
meio do aparelho inteiramente
autônomo que foi aquella Caixa
Especial, contratou a adminis-
tração das obras com três fir-
mas estrangeiras reputadas ido-
neas, com o sacrifício da repu-
tação da engenharia patrícia,
tudo sob a direcção de uin tech-
nico investido de poderes dieta-
toriaes, tudo com o intuito ma-
nifesto e manifestado publica-
mente, aliás louvabilissimo, de
vincular á Nação, pelos gover-
nos que o suecedessem, á obri-
gação do concluir aquellas gran-
des obras, porque lhe não era
possivel reaiizal-as no curto pra-
so dos seus três annos presiden-
ciaes.

ORtíANISAÇAO JU-

DICIAltIA

O sr. José Américo de Al-
meida, como outróra o sr. Epi-
tacio Pessoa, ambos do mesmo
heróico Estado da Parahyba,
está possuído do propósito fir-
me de retomar a construcção
das grandes obras de irrigação
no Nordeste, que o fracasso da-*
quelle plano grandioso havia
compromettido seriamente.

Mas, o actual ministro da Vi-
ação não é vitalício, na pasta,
nem immortal, nem os homens
são constantes nas suas idéas è
no apoio que se dão. A anterior
Caixa Especial foi um fracasso
porque, apparelho sem o contro-
le das leis f jseaes, órgão de pura

• ditiadura finaneeíra» rè podia: „
I estar eerto nus núm rigt üas do j ^ I [Vi X
!um admiiitóirudur ««vero. Na^s **
generalidade, os homens tém um
pendor decisivo para se sobre-

Iporem ás leis, fô so estiverem
realmente isentos deuses gri*H-Ões, nada jioderá conter as
expansões naturaes das paixõeshumanas, das quaes raros, mui*
to raros, estio isentos. A vai*
dade, o orgulho de mandar, de
ter opinifto pessoal, independen-
cia de aeçâo, de exWbir dotes
scientifieos ou profissionaes,
muita vez cegam as melhores
organizações de caracter.

Sc o sr. José Américo trans-
formar a Inspectoria de obras
contra as seccas em mera cora*
missão de obras, tlrando-lhe o
caracter de repartição perma*
nente; se facultar ao seu dire*
ctor, como outróra, a dictadura
financeira e administrativa; se
transferir a sede para o Nor-
deste, já se perdendo no esque*
cimento das coisas remotas; se
tirar as garantias adquiridas
pelos seus funecionarios e, se,
cedendo ás contingências do re*
gimen revolucionário ou o con-
stitucional que lhe sueceder no
futuro, tiver de entregar a pas-
ta a outrem, antes de terminar
as principaes obras do seu pro-
gramma — quem lhe garantirá
que esse — outrem —¦ tenha a
habilidade de escolher adminis-
tradores isentos das más pai-
xões e possuidores do raro dom
de gerir com acerto a Fazenda
Publica, ou ainda, queira prose-
guir naquelle programma de
serviço ou mesmo queira manter
o apparelho administrativo que
a instabilidade de uma mera
commissão, no remoto Nordes-
te, mais facilmente poderia fi-
car exposto á suppressão radi-
cal, quando a necessidade de e-
quilibrar os orçamentos obrigas-
se os nossos financistas a cor-
tar despesas reputadas super-
fluas?

A critica sulista tem sido in-
justa para com as obras do Nor-
deste. Ahi ha coisas realmente
feitas, grandes açudes que ser-
vem a vastas zonas, pequenos
açudes que provocam o desen-
volvimento agrícola das fazen-
das em que estão situados, boas
estradas de rodagem, poços pro-
fundes, pontes excellentes, etc.
Tudo isto, entretanto, se desço-
nhece aqui pelo sul, devido ao
escondimento em que jazem nas
longínquas e ignoradas para-
gens do vasto Nordeste e por*
que nós temos um máo pendor
para nos desinteressar das coi-
sas realmente nossas, e só ve-
mos com bons olhos as activida-
des dos povos estrangeiros.

Com a repartição permanen-
jte, e seu corpo de funecionarios
vitalícios, com sua sede nesta
capital, em contacto com os or-
gãos dos poderes federaes, com
a opinião e com a imprensa li-
vre, aquella Inspectoria tem a-
travessado os períodos críticos
da nossa vida financeira e tem
sido até agora a esperança do
Nordeste. Núcleo scientifico e
profissional especializado na en-
genharia irrigatoria é, para ei-
ia que se voltam os appellos do
Nordeste faminto e sedento e
as boas intenções do Governo
da União.

NÀO
*Patrla*Nova* dará am-

pia liberdade de pentamen-
to uos seus illustres eolln-
boradores; não se respoma-
biliza, entretanto, pelos con>
ceitos emittidos cm artigos
assignados.

aaa

DENTRE 
os compromissos que

a revolução assumiu oom o
povo, se contem o da reor-

gánlzaçâo judiciuria.
Reforma das leis orgânicas e

das leis de formulas. O modo
por que se devem constituir os
prgãos tendentes á upplicncão
do direito, as suas alt ri Inações
e as formulas aoautelladoraa ds
acção desses órgãos.

Umas e outras tendentes á e-
levada missão de implantar, no
paiz, uma justiça que seja — "a
Interpretação viva da lei"
como a sonhou Jules Favre.

Umas e outras de molde a
nos darem juizes á altura das
responsabilidades que ao ho-
mem communicam a purpura c
o arminho e formulas que se-
jam, realmente, a verdadeira
expressão do direito se objecti-
vando, se realizando, na sua
funeção dinâmica.

Leis orgânicas que, levando
aos pretorios os verdadeiros va-
lores inteUectuaes e moraes,
nos dêm juizes como os de quemLamoignon disse que só nasce-
ram para-fazer reinar a lei.

Seleccionando os valores, taes
leis vedarão a investidura da
purpura e do arminho aquelles
que não reúnem as qualidades e
ás virtudes que tornam excel-
sos os magistrados e que, fa-
lhando, delles fazem o péssimo
juiz, de cujo caracter, disse ain-
da Lamoignon, não ser mais que
ôca qualidade que promette
muito e dá pouco, e cuja côr e
brilho não são mais que appa-
rencias.

Leis, que nos dêm juizes.
Juizes, que nos façam justi-

ça.
Justiça que seja o verdadeiro

império do direito, porque —
no dizer de Fabreguettes — sen-
do a missão da justiça restabe-
lecer a ordem, a injustiça feita
a mn é ameaça feita a todos.

ALONSO MEMÓRIA
* # *

PREVENINDO O COM-

dc, se ohjeetlnam no mundo real,
O mesmo poderá acontecer ao do
communismot

A efflclcncia da acção gover-
namental seria positiva, indo o
iinorrno aa encontro dus neees-
•idades publicas, renlisando*as á
medida das suas possibilidades i

Exemplificando. O povo de
Fortatesa sente o peso do mono*
palio das carnes, e o monopólio
e as medidas que o amparam
continuam de pé. Sente-se as.
phuxiudu peta carestia da vida e
us aluaueres prediaes não bai'
xnm, e os grandes males do re*
gane cabido perduram.

O governo honesto e sereno do
sr. Fernandes Tavora — farta-
leza tendo este para realizar os
seus elevados sentimentos de
amor â causa publica — muilo
podendo realizar para o povo
cearense, muito poderá fazer
conlra a idéa communista.

Governo -— honesto que é e
forle que seja e imprensa sadia
e ponderada, em acção conjun-
ela, em tomando aos hombros o
combate â idéa que, rcalisada na
Rússia, levou esla á rnina, tudo
poderão conseguir em prol da
causa que é commum, que é na-
cionai.

Sc um, porém, faltar ao seu
dever, o mal moscovita se alas-
trará, triumphante, entre nós.

0 meu bilhete

PALITOS ? • • •

MUNISMO

Nâo queira o sr. José Ameri-
co de Almeida levar suas no-
bres e patrióticas tentativas ao
exaggero de expor as obras de
irrigação por que tanto aspira o
Nordeste a um segundo fracas-
so, mais perigoso que o primei-
ro, quiçá fatal aos anseios de
todo o Brasil, pela rehabilitação
econômica do Nordeste.

O communismo ameaça con-
turbar, ainda mais, a vida na-
cionai.

Bate-nos á porta, hoje mais
que nunca.

Ronda-no-la.
E o governo, prevenindo o sur-

to, dentre outras medidas nesse
sentido, tomou a de invocar o
concurso da imprensa, para, nu-
ma acção conjuneta, impedir a
propagação da idéa moscovita e
a sua objectivação no Estado.

Pelo que nos compete, presta-
mo-lo} e assim fazendo, ao nosso
apoio adduzimos suggestões ao
governa no sentido de combater
elle de modo mais efficiente o
communismo e a acção dos seus
agentes.

Palitos ?
E não ha que admirar, que a

importação é constante.
Ainda agora, como se vê na

nossa edição de 12, (secção—A
Praça e o Porto) — constava da
carga do "Cuthbcrt", vindas de
Leixões, 49 caixas de palitos.

Pois ahi está. Nós, que pode-
mos exportar palitos para o
mundo inteiro, e se mais mundo
houvera, mais exportáramos,
vamos compra-los ao estrangei-
ro !

Naturalmente pôr bom preço,
ainda.

Sem pretenções nem intmlos
xcnophobicos, a nós nos parece
que deveríamos abolir essa ma-
nia de irmos buscar, a peso de
ouro, fora, aquillo — palitos e
o mais—que temos para "es-
truir", á vontade, ás toneladas,
dentro do paiz.

Verdade seja que os palitos
não sobrecarregam contra nós
a balança econômica, a ponto de
ser preciso legislação própria,
reguladora do caso, mas não dei-
xa de ser algo depreciativo para
nós outros desta terra de flores-
tas sem fim, o importarmos coi-
sas como palitos.

Não é lucrativa a industria ?
E porque o é para os outros ?

Ora, convenhamos em que
sendo o Brasil uma terra "essen-
cialmente agrícola", somos, tam-
bem, altamente industrial, e que
podemos perfeitamente palitar
os dentes com a madeira de casa.

Não precisa, sequer, ir ds mat-
tas. O marmeleiro está ahi mes-
mo á porta, e não ha pinho que
se lhe compare para o mister.

Palitos...

0E.TBI EMDRISTIC
CLUB DOS DIÁRIOS
-)o(-

Campeonato de 1930
Terá inicio, amanhã, ás 9 hs.,

o campeonato do Centro Enxa-
dristico do Club dos Diários, re-
ferente ao anno de 1930.

A Directoria, por nosso in-
termedio, convida os interessa-

Essa efficiencia não estará em I àos a comparecerem na sede da-
atacar a ferro e a fogo a idéa e quelle Club, afim de ali fazerem
seus prosclitos, porque seria ten-! as respectivas inscripções.

9112(30.
NORMANDO

tar, talvez, o impossível. Os
idéaes, que tem sacudido o mun-
do, resistem, quase sempre, aos
embates da força e, cedo ou tar-

Sabemos reinar grande am-
mação para essa prova, a cujo
vencedor será offerecida artis-
tica lembrança.

DK M.\\Oi.!.i)'Mll.\
O0ULABT — (A' Uua
Senador 1*oiuj*ii, a. iOU)

Engenheiro I
O futuro do Brasil, como o de

todo o Universo, immo eu, m-
tá na Engenharia. Kstá, esteve
e estará.

Sem "engenho e arte", nada
se poderá realizar na vida; nem
mesmo conseguir vencer uma
existência honesta, pacata, h*i-
mlide.

Jlas, para se chegar até lá, é
preciso que haja ensino, ampla
divulgação de conhecimentos ar-
tlstlcos, literários e sdenUflct**.

Dahi o não saber o seu mais
I
modesto discípulo, de ha já dez
annos, em que logar estaria
mais bem collocado o meu mos-
tre: se na direcção de uma com*
panhia de estrada de ferio, se
na administração de uma mina
petrolífera, se, como sucede
presentemente, orientando os
destinos do Lyceu do Ceará; Is-
to é, francamente na espln-ni
do ensino, aliás mister que o
meu carissimo doutor vem exer
cendo, desde 1921, no Collegio
Militar deste Estado.

Ncgar-sc-lhe o seu cavalhei-
rismo, a sua bondade e o seu
talento, acobertados com o man*'
to envelhecido da modéstia, se*
ria comprometter-se a assigna*
tura ou... ter horror ás respon-
sabilidades.

Pois bem; o D N. E. vae ne-
oessitar, indirectamente, por
que talvez lhe não solicite, mas,
por que lhe compete suggerir-
lhe idéas que venham ao encon-
tro dos interesses do transcen-
dente problema, vae necessitar,
repito-ÜVo, de sua collaboração
pedagógica.

O Brasil nada.... em ( anal-
phabetismo. Os ricos, por que
encontram no luxo que lhes pro-
porciona o seu conforto material
um pretexto para não cuidarem
de aprender; os pobres — que
são a maior parte —, por que,
desgraçadamente, não podem
trabalhar e estudar ao mesmo
tempo, não podem comprar a"carga de burro", que é a "li**
vraria" que se impinge á estu-
dan tada.

O ensino, no Brasil, é refor-
mado, cada vez mais, para peior.
E é uma balburdia de tal ordem,
tal a série de máos commetti-
mentos, tal a confusão <fle de-
cretos, que ninguém, conscien-
temente, entende o objectivo
que, de facto, leva os "legisla-
dores" a defender os interesses
da classe. Nada mais peccami-
noso, mais anarcliisado, que o
ensino no nosso paiz.

Engenheiro!
"Times is money" — Apro-

veite a sua largueza de coração,
de amor pelo Brasil e de conlie-
camentos pedagógicos e, sem re*
ceios, dê umas lições praticas
aos pretensos "scientistas" que
se arvoraram em orientadores
do ensino, no Brasil, que vae
cheirando mal, que vae enojan-
do, que vae causando asco. (

E para não terminar com um
adjectiyo tão pouco agradável,
ouça-me, engenheiro:

Sem a necessária, embora
preliminar, aprendizagem das
coisas, não se tem o "engenho" e
a .."arte", sem as quaes não se
pôde viver, nem honesta, nem
pacata, nem humildemente.

ATHA1TOE HERMES

BOLAS DE BORRACHA
na A GÁVEA ,,

(166—4 vs.
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A i»ATKIA«NOVA — 20 dr t^rmkru úe

0 Direito e o Foro
||||_

"O direita, ua eomo dem1 imtr «|iie nu» • •>• mi Ue valor fa-
ser oí/i«»/o «fl *«o verdadei
m concepção, tat coma de,*e
m estudada e OOmprthündl
do, oiiír« rfliijrii wfo t* *<?wí«
o reflexo da» prineipaes re-
grau da equidade natural,
Iniir.t uptn nOS /•¦¦/..*• /«"«
</<? «ma maneira estável um
fiatar e melhor um fazer pe-
netrar no cm pirito de todos".

Mllllt* •«I H t - 11

«I * •

MOVIMENTO 00 FORO
PAKTK CIVEL

Levantamento de seque»-
tro.

rVrkir « íiüUfüUU. m udvuKttdü*
nã** jhjiwIktAo cuitat, e que o»
,ii-,|...Miix. ¦. da tabeliã «•• i-• tol
Uo regimento de custai devem

0 NOVO INQUÉRITO SOBRE O
HOMICÍDIO UE ANÍUNÍÜ

ORÜMMOND

Estamos bem informados de
que o dr. Virgílio Gomei de 0U«
veira, autor da morte áo mailo*

ser entendido! no sentido ile ie | grado jornalista Antônio Drum-
mond, dirigiu, hontem, ao dr.
Daniel Lopes, a seguinte peti*
{Io:

referirem às eustiis metade ape-
nas non funcdoiiuriu» jutlivltieis
e nâo aos tidvogado».

PARTE CRIMINAL
tmprocedeneta de qnei»ra

Pelo Julx competente — o de
direito da 2/ vara — foi julgada
improcedente »i quelxa-crlme
contra Flrmino Henrique de 011-
veira, que foi absolvido.

Dilaçâo encerrada

Foi encerrado, Iionlcun. o pra-Foi ordenado, pelo juiz
competente, o levantamento do,^' , HO cjc provas no processo-crímesequeiro feito em uma SMtwto- Jos.%
nu e uma poltrona, por nuo tor, ' "> , 

(,0
a autor» «_ a Casa Prol --no, Q
praso legal. O seqüestro foi con- ai) |lr
tra M. Alencar c corre o feito no ^ pro|||otor.

.Wonrforfo rfe mam.íe«fáo' W"« (i P™»<>*>««
1." cartório.

O juiz que recebeu in-limine Dos autos do inquérito contra
i indivíduo cognominado taPa-

os embargos de 3. senJior c pos- ...... . ..."!ia" " 
l*.S.*,i^ M, \frtn»ním |deiro", ° Ju,z municipal mandou

dar vistas ao dr. promotor pu-
blico.

suidor oppostos por Monteiro i
Pinto & Cia. Ltda., na execução
de E. Villar & Cia., contra d. Ma-
ria Zilda da Silva, ordenou que
em favor dos embargantes se ex*
pedisse mandado de manuten-
ção de posse. Corre no mesmo
cartório o feito.

Appellação recebida

Pelo dr. juiz de direito da 1/
vara foi recebida a appellação

"Exmo. Sr. Dr. Jute do
novo inquérito de Antônio
Drummond.""Virgilio Gomes de OU-
veira, certo de que anima a
V. Ex. o desígnio de desço-
brir a verdade, vem com
respeito pedir a V. Ex. se
digne de proceder á acare-
ação do supplicante com
Antônio Clementino Ferrei-
ra, vulgo Tina, preso, noa-
ta cadeia, uma vez que di*
ta diligencia pôde trazer a
V. Ex. preciosos esclarc-
cimentos psychologicos."

Ultimamente, como é sabido,
se tem vehiculado, na cidade,
que o detento acima, vulgo Ti-
na, se diz cúmplice no homicídio
de Antônio Drummond.

Quando foi da reabertura do
novo inquérito que a respeito
da morte daquelle jornalista se
está procedendo, sendo chama-
do a depor, novamente, o dr.
Virgilio Gomes de Oliveira af-
firmou este, que praticou o cri-

O dr. Francisco Saboia re- me só, desacompanhado de quem
quereu hontem ao dr. Juiz da.fer *ue £*£ 

e' Wa prova
1* Vara Criminal a exhibiçao

EXHIBIGÃO DE AUTOGRAPHOS
-)o(-

Nonato da Costa;
No alludido cartório corre

feito.
Custas de advogado

W' í

GRAVATAS FINAS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

dos autographos dos artigos
ineditoriaes publicados na "Ga-

interposta por R. M. Falcão, na j zeta de Noticias", nos dias 9 o
acção executiva de José Gonçal- j 12 do andante e referentes á
ves Macieira contra Raimundo ; morte do jornalista Deolindo

| JBarreto Lima.
0 j O requerimento foi feito em

nome do dr. José Saboya de Al-
; buquerque, Juiz de Direito de
| Sobral, que os reputa injuriosos

O dr. Gabriel Cavalcante, juiz e calumniosos á sua pessoa,
de direito da 1." vara, acaba de, A exhibição será quarta-feira
decidindo uma reclamação do próxima, ás 13 horas, na Sala
advogado Francisco Queiroz, fir- das Audiências.

ITISITOU-NOS hontem, o Uba-
»¦ tuba de Miranda, secretario

do Prefeito Cezar Cais, que
gentilmente, nos veio communi-
car ter o chefe do executivo mu-
nicipal, attendendo ás sugges-
toes nesse sentido encaminha-
das pela imprensa local, resol-
vido promover as feiras-livres,
em Fortaleza:

Assim, é que a primeira dei-
ias terá logar no próximo dia
24, véspera do natal, á Praça
dos Voluntários.

A dispensa de impostos, en-
tretanto, só será facultada aos
vendedores de gêneros alimen-
ticios.

Nós que vimos batalhando, ao
lado dos nossos collegas e na
defesa do interesse popular, pe-
Ias feiras livres, üegistamos
esse facto com os mais francos
applausos ao suecessor do sr.
Álvaro Weyne.

de suas reiteradas affirmações,
requereu, verbalmente, ao dr.
Daniel Lopes, que se procedes-
se á sua acareação com aquelle
detento.

O honrado Juiz prometteu fa-
ze-la, opportunamente, pelo que,
secundando o seu pedido ante-
rior, voltou, hontem, o dr. Vir-
gilio a solicitar aquella medida
e já agora com o requerimento
escripto que acima transcreve-
mos.

GOVERNO
ESTADO

DO

DECRETO N. 48, DE 13
DEZEMBRO DE 1930

DE

Calçadas para creanças
10$, 12$, 15$, 18$ e 20$

—na—"GASA VENEZA"
(156

Para Papae Noel
MELHOK E MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

O

AMADEU
(134—

Declara competir somen-
te ao Interventor Federal a
concessão de licenças aos
funecionarios públicos.

O Interventor Federal deste
Estado, considerando que é de
conveniência para a administra-
ção tornar privativa do chefe do
executivo a attribuição de con-
ceder licença aos funecionarios
públicos,

DECRETA:
Art. 1." — Somente o INTER-

VENTOR FEDERAL poderá
conceder licença, qualquer que
seja a natureza das mesmas ou
a categoria do funecionario.

Paragrapho único — Com-
prehende-se na disposição aci-

Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PROCOPIO FERREIRA

Estréa •• 20 de Dezembro •• Estréa
ÁS 20 HORAS EM PONTO

COM A COMEDIA EM 3 ACTOS

UM BEIJO HI FICEIII

EXTRAORDINÁRIA CREAÇÃO DE
PROCOPIO

Brilhante desempenho de
toda a companhia

Venda avulsa para a estréa, das IO
ás 17 horas, na "Confeitaria Gloria"

PREÇO CADEIRA . . . 9S000

(Imposto de caridade incluído)

N. 147

ma a concessão de licença de
que trata o art. 19, n.° II da Lei
n. 2.707, de 16 de setembro de
1929.

Palácio da Presidência do
Ceará, 13 de dezembro de 1930.

(Ass.) — Dr. Manuel do Nas-
cimento Fernandes Távora, Dr.
Luiz Moraes Correia.

Or. Seyerino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe-
matos

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

MEIAS TOSCA
na A GÁVEA

(166—4 vs.

Quer ser chie ?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114

EPIDERMI NA
RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos, a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93-12 v. alt.

l tffeBQ âft mt.mLm.a.* 9 â&^dj& »m li a tfm ml mim* Uníco recebedor para o Ceará"Empório da Moda"
de ISAURO FONTEIME.L.L.F

BfflBíiissJSsua

P^LJA AJOR FACUNDO, I
Preço para revendedores, pela tabeliã

da fabrica

171
FORTALEZA

N. 173

th::
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(SERVIÇO ESPECIAL PELO NACIONAL E CABO SUBMARINO)

Pelo Nacional
INTERIOR

RIO, 18 — 0 Futebol cario,
ca conquistou hontem, á noite.
grande triumpho, derrotando 2lp1??' dírí&iu um officio ao
club argentino do Gymnasio £residcntc do Tribunal Especial
i.\_.,. *...... .i.i.. . .i . Revolucionário, nn mini • ¦....._¦,

RIO, 19 — Solicitaram Hcen- summado da "ehantage".

^^^*%*^i^^mW*m*^^

qn, pani tratamento de saúde, o
Commandante em Chefe da Es-
quadra e o Director do Pessoal
da Armada.

RIO, 19 — 0 Encarregado
dos Negócios da Suissa, nesta
capital, dirigiu um officio ao

Esgrima, de La Plata, por ele»
vada score.

O quadro carioca, a ultima
hora, portou-se á altura do seu
nome. O jogo realizou-se no
Stadium S. Januário, e teve con-
currencia elevada, apezar da
tempo estar ameaçando chuva.

A partida foi excellente. Te-
ve o primeiro tempo equilibra-
do, sendo o segundo, totalmen-
te favorável aos cariocas. Es-
tes entraram no campo vestin-
do camisas vermelhas, para se
distinguirem dos argentinos,
que estavam vestidos de unifor-
me branco e cinta escura. O
primeiro goal dos cariocas foi
feito exactamente no ultimo mi-
nuto. Ladislau, shootando vio-
lentamente, impediu Botasso de
se defender. Bem assim Ahi*
sonee, e Vascario entrando,
schootou ao .canto esquerdo, fa-
zendo Ladislau o segundo pontojl favor dos cariocas. Ladislau
impediu que o guardião argen-
tino segurasse a pelota. Quatrominutos após batido o escanteio

Revolucionário, no qual allega
que, lendo nos jornaes quç os
Juizes do Tribunal teriam affir-
mado que muitos dos accusados
de crimes communs se achavam

E conclue:"Provarei, amanhã, com far-
ta documentação em meu poder
que, se a Revolução ainda tiver
sentimento dc justiça, fará cor-
rer, em poucas horas, o sr. Car-
los de Lima Cavalcante, da ca-
deira de onde elle desafia "Lam-
peão" com os seus mais comple-
tos emulos."

A attitude do director do "0
"Jornal" e do"Diario da Noite" é
decorrente, ao que se diz, comorefugiados naquelle paiz, esca-'uma represália, do facto de o

tl-l...... ......im .',.. _¦_»___.-_.________.__. .,!> >_ «__ i . «...go- "Diário da Manhã", matutinopando assim, ás sancções
vernamentaes, apezar de não de propriedade do sr. Lima Caexistir nenhum tratado de ex-i valea nte, em Recife, o havertradição, ora, aliás, em discus-1 denunciado como "bezerro" dosâo, entre a Suissa e o Brasil, j Thezouro Estadoal Pernambu-
os criminosos pronunciados ou j cano, onde recebera, de umacondemnados na fórma dos dis- j vez, dez contos de réis
positivos para os crimes previs-1 (10:000$000) e de outra, qua-tos no Código Penal, sempre po* j torze contos e cem mil réisderão ser extraditados.

RIO, 19 — 0 Interventor Fe
(14:100$000) para attender ás
campanhas políticas do articu

forma-se a escrimage porta--, resolvera partir, a 24 deste, de
meta argentina. O balão adi-'avião.
anta-se, Fausto entra, schoota! RI°» 19 — O sr. Assis Cha-
directo, marcando o terceiro teaubriand, em artigo assigna-
ponto carioca. O quarto goal ido e escripto no "Diário da Noi-
carioca foi marcado por Carva- jte"* vespertino diário que se pu-

deral ora nomeado pelo sr. Ge- insta» n0 Uaguajar do "Diário da
túlio Vargas para o Estado do Manhã". incapaz de escrever de
Maranhão, o padre Astolpho
Serra, tem sido aqui assediado
pelos membros da colônia, os
quaes lhe solicitam a cada pas-.30 empregos e outros favores.

S. s. marcara a sua partida
para aquelle Estado, para o
próximo dia trinta e um do cor-
rente. A' ultima hora, porém,soube que o iliustre sacerdote

Os presentes, em signal d*
protesto, resolveram dirigir-se
á embaixada de Portugal.

O Delegado em questão, fa-
lou então â massa, affirmando
que tanto as autoridades brasi-
leiras como as portuguezas, es-
tavam ambas empenhadas na
solução do problema que visa
oecupar os sem trabalho no
paiz.

Os portuguezes esperavam
que tal solução fosse prompta
e.rápida, tanto quanto possivel.
O Delegado, entretanto, conci-
tou os populares a se dispersa-
rem, no que foi, a muito custo,
attendido.

As sociedades portuguezas
com sede nesta capital, resolve-
ram reunir-se no próximo sab-
badò (hoje) no Gabinete Portu-

Iguez de Leitura, á rua Luiz de
Camões, para o fim especial de
tratar dos portuguezes desam-
parados e residentes no Brasil.

na necessidade de divulgação
dos actos do governo, será re-
cusado em certos casos. O se-
gundo decreto classifica como
crime de homicídio, a importa-
ção, conservação, compra, tran-
sporte e uso dc explosivos, ga-
zes e tóxicos destinados a fabri-
cação de bombas para destruir
pessoas ou bens, em circum-
stancias revolucionárias, bem
assim o fornecimento de dinhei-
ro, créditos ou valores, para
fins revolucionários. Para jui-
gar esses crimes, o decreto cria
um Tribunal.

lho Leite.
A partida terminou, assim,

com a justa victoria carioca, por
quatro a zero.

A victoria carioca foi justa e
merecida sobre os argentinos,
que só a puderam explicar con-
fessando a evidente e esmaga-
dora superioridade carioca.

RIO, 19 — 0 sr. Getuiio Var-
gas assignou hoje um Decreto
modificando a remuneração até
então paga aos ministros do
Tribunal Especial Revoluciona-
rio bem como a dos seus dois
procuradores.

Esses, que percebiam duzen-
tos mil réis (200$000) por ses-
são, passam a ganhar cinco con-
tos de réis (5:000$000) ráen-
saes.

blica nesta capital, referindo-se
ao Interventor Federal em Per-
nambuco, sr. Carlos de Lima
Cavalcante, ataca-o desapieda-
damente e com sobeja violen-
cia.

O articulista diz, entre outras
coisas, que o sr. Carlos Cavai-
cante transformou a cidade de
Recife numa Cayenna onde elle
è, á viva força, e contra a sobe-
rania popular, o numero um.

Terminando o seu libello, ac-
crescenta que a Revolução Bra-
sileira confiou aquelle cidadão
um posto de verdugo e cobarde,
regendo os destinos de uma ter-
ra que nunca, nunca, jamais, em
tempo algum, em toda a sua
existência, foi governada porum profissional acabado e con-

PAPE L

para cartas em lindos estojos, para presentes de festas
e anno bom, visitae a exposição da vitrine da

N. 161 LIVRARIA COMMERCIAL
(5 vezes)

graça, sobríe qualquer assum
pto.

O sr. Chateaubriand, a esse
respeito, oppõe formal desmen-
tido, declarando terem sido re-
cebidos, mas do "Diário de São
Paulo", no balcão do "O Jor-
nal", apenas a quantia de quatrocontos e quinhentos mil réis
(4:500$000), para publicação de
uma mensagem do Governo de-
posto do sr .Estacio Coimbra,
aliás, sem a sua solicitação.

RIO, 19 — 0 Governo Provi-
sorio da Republica, baixou um
Decreto regulando a applicação
dos fundos das caixas de apo-
sentadorias de que tratam as
Leis ns. 5.109, 2.002 e 2.085,
de maio de 1926.

RIO, 19 — 0 Juiz da Oitava
Vara Criminal, condèmnou a
dois mezes de prisão e multa de
duzentos mil réis (200$000), os
srs. Carlos Fernandes e Augus-
to Brandão Lima, que pratica-
vam o falso espiritismo. Dita
sentença, entretanto, concede-
lhes "surcis".

RIO, 19 — No dia 16, fora pu-
blicado um convite na impren-
sa local, aos portuguezes des-
empregados, para uma reunião
que hontem se realizou á frente
do edifício onde funeciona o
Consulado Portuguez.

Ao dia seguinte, porém, isto I
é, a dezesete, a propósito do tal

jconvite, o sr. Corrêa Varella e
| outros fizeram uma carta que
í foi endereçada e publicada pe-
| los jornaes desta cidade, acon-
j solhando aos seus patrícios a
não comparecerem á alludida re-
união.

Foi o sufíiciente para que

EXTERIOR
LISBOA, 19 — 0 Ministro do

; Interior enviou ao jornal offi*
jcial dois decretos: o primeiro
I obriga os jornaes a publicar em
notas officiosas do governo,com-
pletas, pelo prazo de dois dias,
sob pena de suspensão, até quin-ze dias. Esse decreto, baseado

SYNDICATO DOS TRA-
BALHADORES GRA-

PHICOS
Convidamos a todos os gra-

phicos de Fortaleza, á compare-
cerem no próximo domingo, 21
de Dezembro, a sessão ordina-
ria, em sua sede social, a tra-
vessa das Trincheiras n.° 321,
na qual proceder-se-á a eleição
para a nova Directoria deste
Syndicato, que exercerá o man-
dato durante o anno de 1931.

Dado o grande interesse desta
sessão, confiamos na bôa vonta-
de dos companheiros graçhicos,
para com o nosso Syndicato.

A DIRECTORIA ;.
3 v. seg.

té?

QUEM FOI QÜE DISSE? | E' HOJE O ANNIVERSARIO
Que o café Iracema não é tor- DE SÜA ESP0SA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112

rado com o legitimo de Baturi-
(N. 109

LINHA D MG EM TODAS AS
GORES

na A GÁVEA
(166—4 vs.

BRIN

SOMBRINHAS
na A GÁVEA

(166—4 vs.
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ATAL

GONOSOL
CURA DA GONORRHÉA

JE' o melhor medicamento até hoje conhecido na cura
da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VIDRO 3S500
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94 — 12 vezes alt.

tamanha ag-

,_ j numerosos grupos, á determi-
| nada hora, e em preconcebido
local, estacionassem com o fim
de provocar íim confiicto

Informado de
glomeraçâo, o segundo delegado
auxiliar procurou pessoalmen-
te inteirar-se do oceorrido. Ao
chegar, porém, ao local referi-
do, um popular, desconhecendo
as suas funeções policiaes, des-
acatou-o, o que provocou a pri-
são do atrevido e a sua remo-
ção para a Policia Central.

A CASA ALLEMÃ,
á Rua Guilherme Rocha n.° 82, acaba de receber
completo sortimento de brinquedos apropriados para

as FESTAS DO NATAL
Trata-se de um stock verdadeiramente assombroso,

afim de attender a todos os seus freguezes;
Façam uma visita e facilmente se convencerão de que

é o maior sortimento vindo até hoje á Fortaleza.

WiamZ N. 170 -

P ARA
. ,tíásr.-* . . *.&> ¦-.-¦.. , ,xx... :',;>¦:.¦¦*•__¦ *. -f,~ :¦¦¦- X

presentes de Festa e Anno Bom, visitae a vitrine daLIVRARIA COMMERCIAL, onde ericontrareis Ünía|
variada colleçâo de artigos apropriados

N. 162
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0 caso da ita Commercial do Estado

nGTH DH 5ECRETHRÍF1 DH PRE5IDEHCIH
senhor Interventor Federal, assignando o decreto que considerou diKHolvida a Junta Commercial.

O 
bros dessa respeitável corporação, fê-lo tendo em vista não o poder discricionário de que se acha
os interesses da classe commercial e do Estado.
Attendeu para isso a reiteradas reclamações que lhe pareceram procedentes, entre as quaes o

Junta e o critério das reeleições que vinha sendo seguido ha muitos annos, inteiramente em desaccordo
ucionanos. |aconica 

c sinccra aposta que o Governo julga dar ás criticas feitas a esse acto; e o
autores estão animados das mesmas boas intenções com que elle costuma ap.r. tendo cm mira apenas o

(Esta nota por nâo lhe podermos dar o destaque que cila nos merece, so por isso teve demorada a

e nomeando os novos mem-
investido, mas tüo somente

máo funecionamento da
com os princípios revo-

i
faz, por suppor que seus
bem estar publico,

sua publicação).

PALCOS E TELAS
-)o(-

THEATR08

"Companhia Procopio Ferreira**

Só a 21 do corrente estreará
o Procopio e a sua companhia
de comédias.

E' que o "Affonso Penna",
navio em que viajam os nota-
veis artistas, retardou a sua

chegada a este porto.
Mas, como o melhor da festa

é esperara por ella..."

VISITEM
as exposições do

...

CINEMAS

Os fílms de hoje
MODERNO:

A*s 7 1|2 horas
"Broadway" — Reviste can-

tada, colorida, bailada e musi-
cada, da Universal, com Gleen
Tryon e Evelyn Brent.
MAJESTIC:

A's 7 horas
"Terror da Cidade" — Sensa-

cional film de aventuras, em 6:
actos, com o detective Bill Co-
dy.
POLYTHEAMA:

ir*
A's 7 horas

"A Maravilhosa Mentira" —
11 actos da "Ufa", com a for-
mosa Brigitti Helm.
RECREIO:

A's 7 1|2 horas
"O Valle dos Gigantes" — 7

grandiosos actos, com Milton
Sills e Doris Kenyon.

collarimho que todo homem
elegante usa

nas vitrines
d' A CEARENSE

CANETAS FONTE
COM PENNA DE OURO¦os: soe i^$ooo

Encontra-se na • ^f
N. 159 LIVRARIA COMMERCIAL :

Calçados para Senhoras
25$, 30$, 35$ e 40$ — na"CASA VEREZA"

(155
! í

itio para alugar
Aluga-se um sitio na Aldeio-

ta, Outeiro, bairro desta capi-
tal, com boa casa de morada,
assoalhada, casas pequenas, com
diversas frueteiras, catavento,
etc, a tratar no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

(N. 104—15 alts.

VIRTUDES
ADMIRÁVEIS
'TÜRGAHTE

DESMFECTJ-áNTE'

isCalçados para Koih
25$, 30$, 35$, 40$ — na"CASA VESEZA"

(154
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0 Partido Liberal ao
Eleitorado Phenista

)o(

Ao apresentar-sc aos suffra-
gios do eleitorado phenixta ado*
ptou o "Partido Liberal" um
prgoramma definido dc acçâo,
do qual se tem tornado o infle-
jcivel executor.

A sua actuaçâo no largo pe-
riodo de administração da "Phe-1
nix" tem-se feito notar pela
grande somma de reforma leva-
das a effeiio, em beneficio da
sociedade e em proveito da cias-
se caixeiral.

Inspirado, sempre, nos altos
propósitos de engrandecimento
da "Phenix", promoveu o "Par-
tido Liberal" a ultima reforma
da lei estatutária, incorporando
ao seu âmago, entre outras con-
quistas: a fundação da Caixa
dos Desempregados; a represen-
taçâo das minorias; o augmen-
to do pecúlio para 1:500$000; a
eleição indirecta da presidência
e a posse cada vez mais accen-
tuada da "Phenix" para os cai-
xeiros.

Não obstante as grandes rea-
lizações já levadas a effeito na
sociedade, ainda se propõe o
"Partido Liberal", adoptar como
programma no próximo periodo
administrativo: A — Levar a-
vante o projecto de construcção
do Hospital da "Phenix"; B —
Intensificar os trabalhos do ca-
dastro e applicar a Identifica-
ção dos sócios nos diversos ser-
viços proporcionados pela socie*
dade; C — Effectivar a autori-
saçào estatutária do amparo ao?

! desempregados; D — Manter o
I serviço de polyclinica, desenvol*
j vendo-a tanto quanto permitti-
Irem os recursos da sociedade;
l*E — Amparar qualquer inicia-

18S000!
Vm chapéu de palha de ar-
rot, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENÜS
(131—10 sgs.

tiva que se apresente no perio-
do de administração e de que
resultem benefícios para a "Phe-

nix" ou para os caixeiros.
Isto posto, o "Partido Libe-

ral" espera dos seus decididos
legionarios o apoio integral á
chapa que ora apresenta aos
seus suffragios, certo de que as-
sim se haverão assegurado á
pujante sociedade dos caixei-
ros de Fortaleza, a continuida-
de de acção e de attitudes que
lhe tem grangeado o prestigio
que na verdade se fez a mai«)i
merecedora, no meio social dc
Ceará.

A's urnas, pois, Domingo, 21
do corrente!

Eis a chapa:—Anthenor Fro-
ta Wanderley, Alfredo Vianna,
Arthur Bezerra, Antônio Dias
Macedo, Antônio Ferreira Lur.a,
Carlos Ribeiro Calmon, Djalma
Theophilo, Demosthenes Gade-
lha, Deocleciano Costa, Ediiber-
to Façanha, Emmanuel Horta,
Euclydes Amora Maciel, Fra".-
cisco Costa Josino, Francisco
Jldebrando Rocha, Guilherme
Vieira da Costa, Heraclito de
Castro e Silva, Jayme Noves,
José Albuquerque, José Pi ato
do Carmo Sobrinho, José Ed-
gard do Rego Falcão, Miguel
Braga, Paulo Feijó de Sá B-sne-
vides, Pedro Coelho de Aranje
e Raymundo Mesquita (24).

Fortaleza, 16 de Dezembro de
1930.

I (TofJ Parm Port.)mi THE WESTERN TELECRAPH COMPANY, LIMITED. •Vo..
SYSTEMA "DUPIEX." E OUPUCADO

V6 
WESTERN ESTADOS UNI003

H UNION c CANADÁ

Carimbo úa ettado. 7fi*a e annctaçÒ-sJ
pars cj mappas

Estaçio do 'Dita

EM TODAS AS SUAS EXTENSÕES

m 
WESTERN | EUROPA, ÁSIA,

MADEIRA f AFRICA o OCEANIA

Indica?**'! t.uiluiti
(» Irtnimitti-!

Eiik!».

No, de Palarras Apresentado as

POSTAES DE BOAS FESTAS
NAS LIVRARIAS

HUMBERTO
SELECTA

COMMERCIAL

T1NÚA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CA3A

& IA
r% w\mrkssentr\tmt /liac Mão percam a opportunidade de comprar artigos finos e de su-
RCSlâíTI -âpCnâS POUCOS QlaSa perio?* qualidade por preços verdadeiramente afeaSx© do custo*
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H" *o can e Na socíedade g
Os novos aspirantes

cearense!
O DIA DA ELSGANOA

QVKIXA*$H uma leitora, sem
_ nenhuma opporlunidade,

tia clumarasa injustiça que o
prejudicou num concurso de
2.* entrando.

Pai, dc faclo, uma clamara*
sa injustiça.'

Vem a propósito a noticia
que estou lendo d*A Noite",
neste instanle, sobre a funda*
ção (numa cidade da Norte A-
merica provavelmente), de ti-
ma companhia de seguros con*
tra "bombas".

Nâo se. traia das chilenas ou
transwalianas. E' "bomba"
estudan tal, â Irapttan au dr.
César Campello...

Vae a alumna estudiosa,
compra uma apólice por dois
patacos e, sendo no fim do
anno reprovada, recebe a in-
dem nizaçâo de 200 dot lares.
Claro que a garantia é paracada matéria em separado.
Assim, si a estudante tiver de.
levar "bomba" em todas as ca-
.deiras (cinco, por exemplo I)
pagar-lhe-á a companhia a
exigua bagatella demil...
dollares.

A ffirma-se que a empreza
está nas mais prosperas con-
diçôcs.

Em nosso meio ellas falli-
riam em pouco tempo, pelomenos si o exame fosse antes
da revolução e candidato o dr.
José Waldo Ribeiro Ramos...

Em compensação, que lu-
cros fantásticos, si os seguros
sô prevalecessem com relação
aos concursos da Fazenda...

S. F.

WMUJCSAKIOS

ftoslder Motta — Teve, hon*
tem, seu natalida a ma. Itoel-
cler da Hocha Motta, joven di*
rectora do Grupo Escolar do
Bemfiea, e elemento de desta-
que na nossa sociedade.

Aitte-hontem: — As exmas.
sras. d. d. Luiza Parente;
Demvinda Padüha, avó do nos-
so dlstineto confrade Nlnito
Justa, da redacção do "Correio
do Ceará"; ns meninas Mirian,
filha do sr. José Amadeu Go*
mes: Mauricia, filha do sr. Luiz
Sucupira, nosso collega dM,0
Nordeste"; Maria Odctte, filhi-
nha do sr. cel. Francisco Fon-
seca.

! Hontem: — A exma. sra. d.
Diana Rodrigues; os meninos

; Eneida Maria, filha do dr. Ray-
| mundo Álvaro de Menezes; He-
lionette, filha do sr. Jayme

| Braga; Maria Odette, filha do
sr. Francisco Fonseca; Fran-
cisco, applicado alumno do "Col-
legio Cearense", e filho do dr.
Jorge Fontenelle; Milton, filhi-
nho do dr. Milton Gadelha.

Hoje: —- As stas. Raymun-
| da de Oliveira e Mahir dos San-
tos Satyro; a pequena Nelly, fi-
lha do sr. Antônio Gomes do
Carmo; o sr. Oséas Silva.

VIAJANTES

Pelo horário de ante-hontem,
chegou a esta cidade, o dr. An-
tonio Gonçalves de Carvalho,
Interventor Municipal de Igua-
tü'.

K A BENÇAH BOLENNE DK
SUAS I-sl'.\DAS

Amanhã, ás 8 horas da ma-
nhft. terá logar na igreja do Pa-
troeinio a aolenne cerimonia da
bençam daa espadas dos novos
aspirantes cearenses, que aca-
bam de terminar o curso da Es-
cola Militar do Realengo, no Rio,
srs.: Aloyaio Erigido Borba,
Ernani Leite Barbosa, Francis-
co de Oliveira Cabral, Victor
Hugo dc Alencar Cabral e Oscar
Jansen Barroso.

Offielará o acto religioso que,
com certeza se revestirá de
grande Imponência, monsc-
nhor Antônio Tabosa Braga, a-
colytado pelo padre Geminiano
Bezerra.

Hontem, esteve em nossa re-
dacção uma commissão com-
posta dos aspirantes Ernani Lei-
te Barbosa e Aloysio Brigido
Borba, convidando-nos para as*
8Ístirmos aquelle acto civico-re-
ligioso."Patria-Nova", que surgiu
com a revolução dos tenentes,
tem o máximo prazer em estar
presente á solennidade em apre-
ço.

A "CASA VENEZA"
não fabrica calçados no

Estado
VENDE OS DO RIO DE

JANEIRO (153

Correspondência

Credito flutuo Predial
- DE

CHAVES St COMPANHIA

Sr. Manoel Pereira Lima —
A sua carta-aberta, só poderá
ser publicada na "Tribuna Li-
vre", necessitando ser authen-
ticada, com firma reconhecida
e declarada a sua responsabili-
dade jurídica. .

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distribue no Brasil
A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
ínscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, das

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso

CINTOS FINOS PARA HOMENS
na A GÁVEA

(166—4 vs.

PRISÕES
-)o(-

Conduzidos pela policia, com-
pareceram, hontem, á Delegacia,
José Francisco dos Santos e Jo-
sé Pereira da Silva, sendo am-
bos ali autuados, por embria-

j guez, desordens e offensas á
imoral.

Mirem-se os homens
-)o(-

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
•)o(-

1MED1&0 GRÁTIS AOS SEUS
PRESTANIIISTAS

AGENCIAS EM TODO .0 INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — MARANHÃO

(N. 33

Na Casa AMAM
O grande sortimento

—de—
CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12vzs.

Apólices Esíaduaes de* 1001000
No Cartório de Orphãos, á

Rua Barão Rio Branco- 202,
vendem-se apólices ostaduaes
delOOSQOO,

(101—sgs.

Não Desanime!...
. NPuin destes remédios laivos encontre a cura dc

suas moléstias,
Ferroglobina

Tabletes composto de Ferro. Hemoglobina. Ar-
senioo, Phosphoro, Cálcio, etc.

Indicações: Anemia, Chlorose, Ásthenia, Pobreza
de sangue, Esgotamento, mental e corporal, Menstrua-
ção irregular, Pretuberculo.se, etc.
Nephrol

Indicado nas moléstias dos Rins, Inflamação da
bexiga, Urina turva e difficil, Athritismo, Ácido ürico,
Congestão do figado, Blcnorrhagia, Rbeumatismo so-
bre todas as formulas, etc.
Perfeito Digestivo

Digestivo estomacal completo, para combater com
segurança as Dyspepsias, Digestões difficeis, Gas-
tralgias, Dor e peso no estômago, Falta de apetite, etc.
Chloralina

Indicado com grandes e reaes resultados nas
Erupções da pelle, Manchas, Espinhas, Eczemas, As-
saduras, Inflamações da bocea e garganta, Suores fe-
ctidos, etc:
Laxobiüna

Indicações: Prisão de ventre, Dyspepsia intesti-
nal, Congestão do figado, Indigestão e em todos os
casos em que haja necessidade de activar as funeções
do figado, estômago e intestino.
Odonlogem.

Tônico reconstituinte e digestivo, por excellencia.
Facilita a dentição, Desenvolvimento e constituição
óssea das creanças.
Acetylina

Indicações: Dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos,
Rheumatica, Sciatica, Grippe, Resfriados, Constipa-
ções, Nevralgias, Colicas menstruaes, Intoxicação ai-
coolica, etc.
Lombricol-Liquido e Pérolas

Vermifugo enérgico, de acção especifica contra
os vermes da opilação, lombrigas e das verminoses em
geral.
Jatahy-Angico

De effeito seguro e rápido nas tosses rebeldes,
Bronchites, Rouquidão, Asthma, Coqueluche, e todas
as moléstias do apparelho respiratório. s ;

Agua Ingleza Jaccoud .! 
•¦•

, Vi

TÔNICA, Estomacal, Anti-febril e aperitiva.
Indicações: Anemia, Chlorose, Febres renitentes

e puerperal, Debilidade orgânica, Convalescença, etc.

Linimento Leonam
Fricção calmante de grande poder contra as

dores rheumaticas, Nevrálgicas, Lumbago, Muscula-
res, etc.

Preparadas do Laboratório Jaccoud* Nova Fri-
burgo, Estado do Rio.

Vendem-se em todas as pharmacias e drogarias.
(N. 40

LENHA PARA FOGÕES DE FERRO
Especial bôa madeira, em pequenos toros, regu-

lando dois pedaços uma acha, de mil pedaços, 30$000.
LENHA EM ACHAS E ROLOS

MATERIAL PARA CONSTRUCÇÕES

FRANCISCO BAPTISTA DOS SANTOS
PHONE 267

Deposito: —- Octavio Bomfim, 9
Residência: — Octavio Bòmfim, 88, 90

FORTALEZA
N. 149
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"Patria-INova", rendendo a sua homenagem aos sentimentos christãos
^_ _ _ _ ¦ii in i nm i -ii. mi im mi ¦ ——i i ¦ —— " "" *

da Familia Cearense, vae offerecer-lhe uma edição da Missa Noctur-
na, que circulará ás 22 horas da véspera do Natal
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0 verdadeiro sabor de
um cigarro, .

V. Exc. só podení avalial-o dc-
IH)Lh de ter tomado uma chlca-
ra do acclamado "Café Irace-

Até o momento em que encerrámos o nosso
expediente de Ultima-Hora, não nos havia
chegado o serviço especial da Western.

ma".

Pela Agencia Brasileira
RIO, 19 — O sr. Plinio Casa-

do nomeou Henrique Jorge Ro-
drigues para o cargo de Procu-
rador Geral do Estado, com as-
sento no Tribunal da Relação.
O novo Procurador é antigo ad-
vogado do Estado do Rio.

RIO, 19 — O sr. J. J. Seabra
requisitou para o cargo de Se-
cretario particular da Presiden-
cia do Tribunal Revolucionário,
a Honorio Netto Machado, di-
rector de sports do "O Globo".

RIO, 19 — Foi nomeado para
o cargo de escrivão da quinta
pretoria civil, o ex-senador pela
Bahia, Antônio Muniz.

S. Paido, 19 — Tendo alguns
jornaes noticiado que os presos
políticos passeavam livremente
pela cidade, o tenente Carvalho
a quem está affecta a vigilância
desses presos, enviou aos jor-
naes, uma nota em que diz não
ser nenhum preso político con-
siderado incommunicavel, e que

» os mesmos gozam regalias. A-
penas o sr. Sylvio Campos en-
contra-se detido em sua resi-
dência, incommunicavel.

RIO, 19 — Chegou hoje, a
bordo do "Giulio Cesare", o jor-
nalista italiano Nello Quilici que
deu entrevista a reportagem,
sobre o vôo da esquadrilha ita-
liana.

Nello declarou a imprensa o
seguinte: "Sobre o ponto de vis-
ta affectivo, espiritual, o gran-
de vôo da esquadrilha causa
muito orgulho, pois vem ser
mais um vinculo formidável u-
iiindo os dois grandes povos da
raça latina."

RIO, 19 — 0 major Braga*
mury, delegado militar de Para-
hyba do Sul, communica serem
mentirosas as noticias de acci-
dente alli, publicadas pelos jor-
naes, pois reina completa tran-
quilidade.

RIO, 19 — O commandante
da terceira região communicou
para o gabinete do Ministério da
Guerra ter sido assassinado em
Vila Estrella, no Rio Grande do
Sul, o aspirante a òfficial, Or-
lando Ivo Azevedo..

RIO, 19 — A bordo do "Ara-

çatuba" embarcou hontem, ás
oito horas da manhã, com desti-
no a Bahia, o sr. Arnaldo Pi-
menta Cunha, convidado pelo
interventor daquelle Estado, pa-

—IIII

ra exercer o cargo de prefeito
daquella capital.

Amigos e conterrâneos fizeJ
ram-lhe por oceasião de seu
embarque, grande manifestação,
tocando na oceasião optima
banda de musica.

RIO, 19 — E* desanimadora
a situação carnavalesca aqui»
estando os meios agitados, por-
que ninguém até agora tomou a
iniciativa, devido a crise. E' de
esperar não haver carnaval nas
ruas, dada a situação economi-
ca do paiz. As grandes socieda-
des de ranchos e blocos estão
atravessando a mesma crise ve-
rificada em todos os recantos da
cidade.

0 governo, por sua vez, luta
com as mais serias difficulda-
des. Com taes condições, não
se sabe se será possível o auxi-
lio do Governo, que em todos os
tempos proporcionou verbas pa-
ra maior animação dos tradicio-
naes festejos cariocas. Alguma
cousa, entretanto, será resol-
vido na reunião dos directores
das grandes sociedades, com o
chefe de policia.

Nada sendo possível, será las-
timavel, porque nesta época o
carnaval ainda seria um conso-
Io para o povo.

RIO, 19 — Ha cerca de dois
mezes a densa população subur-
bana vem sendo infelicitada por
epidemia na zona da Estação da
Piedade, rapidamente generali-
zada, em quasi toda a zona ser-
vida pela Central do Brasil.

Havendo as enfermarias re-

gistrado alguns casos fataes,
em face de tal situação, não po-
deriam ter ficado indifferentes
as autoridades sanitárias, provi-
denciando no sentido de debel-
lar o mal.

Sobre o assumpto manifestou-
se o dr. Belisário Penna, dire-
ctor do Departamento Nacional
de Saúde Publica, a" quem se de-
ve efficiente acção no completo
cleclinio da febre tyfoide em to-
das as estações attingidas. De-
clarou, ao tomar posse de seu
cargo, que a endemia alastra-
va-se por todo o subúrbio, assus-
tadoramente, sendo postas, po-
rém, em pratica, as medidas que
se impunham, os resultados não
se fariam esperar.

Concluindo disse: "Emquanto
' nâo fizermos o novo serviço de
canalisação dágua e esgotos no
Rio, estaremos sujeitos a perigo
de endemias como essa."

RIO, 19 — Na próxima quar-
ta-feira, embarcará para Caça-
pava, S. Paulo, onde seu regi-
mento será aquartellado, o ma-
jor Edgard Facó, ex-comman-
dante da Brigada Militar do Ce-
ará.

RIO, 19 — Afim de serem in-
tensificadas as obras de emer-
gencia no nordeste, o ministro
da Viação estipulou a quantia

i de 6S8 contos ao Ceará e 550 á
Parahyba e Rio Grande do Nor-
te.

Foi ordenada além disso, a re-
messa de mais 400 contos ao
primeiro e 300 aos outros.

(113

Comprem de Preferencia
— os calçados da —

"CASA VENEZA"
(157

Antonieta Albano
Icccinmt inglês pratico e theori-
co, a preços módicos, a tratai
de 9 ás ll da manhã, no Ate-
licr de Imlkiiia Vianna, rua Pa*
rá, n. 2.

(N. 144—diário

Para Senhoras
SEDAS ESTAMPADAS
CARTEIRAS MODERNAS
NAS CORES DA MODA

— Recebeu —

0 AMADEU
(133— 12 vzs.
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TERRENO
Murado, no boulevard D* Manuel,

annexo, á casa 342, vende-se um de
25 palmos de frente por meio quarteí-
rão de fundos* Preço de oceasião*

Tratar nesta redacção*

51
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FESTAS ! ANNO BOM !
8$000 é o preço de uma linda Lapiseira acompanhada

de um Thermometro de superior qualidade na
N. 158 LIVRARIA COMMERCIAL

Escrevem-nos:

"Fortaleza, 18 de dezembro
de 1930.

Sr. Director da "Patria-Nova".
Nesta.

Li em o vosso jornal de hon-
tem a publicação de uma carta
assignada por um "Previdente'',
em que faz aceusações ao en-
carregado do Serviço do Institu-
to de Previdência junto a esta
Secretaria, transviando, logo
após, para aceusar de modo ge-
ral o pessoal da Secretaria, di-
zendo que o mesmo se acha com-
posto do peior elemento da De-
legacia Fiscal.

Tal carta, envolvida no anno-
nymato, não merece credito.

Todavia, como trata-se de ac-
cusações á Secçâo, e mesmo ao
signatário desta, que exerce o
cargo de Secretario, merece ai-
gum commentario.

Com a decretação da morato-
ria pelo Governo da Republica
esta Delegacia teve que restituir
as consignações de outubro e no-
vembro do Instituto de Previden-
cia, isto de accordo com a cir-
cul ar n.° 6, de dezembro Caden-
te, do dito Instituto.

Para este fim accorreram ;í
Delegacia todos os credores dc
taes consignações, em numero
de 350, e cada um desejava ser
o primeiro a ser despachado.

Mesmo assim, todos foram
satisfeitos em 4 dias, regulando
serem despachados 87 por dia,
isto por um unico funecionario,
o encarregado do Serviço, sem
reclamações de quem quer quefosse.

A Secretaria se acha constitui-
da pelo signatário desta, como
Secretario, e como auxiliares, o
3.° escripturario Eurico Olympio
de Souza Freitas e o 4.° escriptu-
rario Raymundo Gurgel do A-
maral.

Annexa á Secretaria funecio-í
na o serviço do Instituto de Pre-
videncia, sob a chefia do sr. De-
legado Fiscal e auxiliada pelo
4.° escripturario Gumercindo No-
gueira Façanha e a dactylogra-
pha Maria de Lourdes Hollanda
Cavalcante, funecionando tam-
bem o sr. Gumercindo como au-
xiliar da .Secretaria.

Sobre o pessoal acima podeis
syndicar e encontrareis opinião
muito diversa dos conceitos fei-
tos sobre os mesmos pelo vosso
missivista.

Quero crer mesmo que o tal"Previdente" milita entre os
funecionarios da Delegacia, ou
da ultima Secretaria.

Entretanto taes senhores com
toda sabedoria e capacidade de
trabalho, deixaram, aos actuaes,
cerca de ,500 processos a serem
despachados, quasi todos fi-
naes, os quaes têm sido finali-
sados pelo signatário desta quenão possue e nem deseja pos-
suir os bons predicados e sabe-
doria delles.

Convém salientar que todos
os processos atrazados datam de
1928 a data em que o Delegado
Romero abandonou o cargo e
com elle o Secretario.

Como funecionario da Fazen-
da tenho servido na Guarda-Mo-
ria do Pará, Alfândega deste Es-
tado e, de 1917 a esta parte, nes-
ta Delegacia, tendo desempe-
nhado diversas commissões e
sido elogiado pelos chefes com
quem tenho servido, excepto o
dr. Romero.

Disto podeis vos scientificar
pedindo informações a taes re-
partições.

Finalisando esta, peço a pu-blicação e aguardo-me para, fu-
turamente, provar qual é o peiorelemento da Delegacia Fiscal.

Seu constante leitor,
João Carlos de Figueiredo".

MANC


